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RESUMO 

 

Trata-se de um recorte de uma pesquisa de Doutorado (Concepções dos Professores de 

Química da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto/SP sobre os Ciclos 

Biogeoquímicos) que buscou investigar as concepções dos professores de Química que 

atuam na Diretoria de Ensino de Ribeirão Preto/SP, sobre o ensino de conteúdos 

químicos, de temas relacionados à natureza e aos ciclos biogeoquímicos durante a 

educação básica. Pois, concebemos que o ensino de Química deve estar atrelado a temas 

atuais e contextualizados e, ao tratar o estudo dos materiais, deve-se promover 

atividades que relacionem a extração de materiais da natureza pelo Homem aos 

processos industriais de produção de compostos diversos, contemplando uma visão 

sistêmica dos fenômenos da natureza, aprimorando conhecimentos científicos e 

pedagógicos. Neste trabalho, iremos apresentar os dados sobre o ensino dos ciclos 

biogeoquímicos pelos professores pesquisados, relacionando-a à seleção dos conteúdos 

e aos recortes sobre o currículo oficial e em processo, bem como a abordagem realizada 

por eles sobre os temas referentes à natureza, durante o desenvolvimento de suas aulas e 

de atividades com os estudantes. Entendemos que tal investigação nos levará a perceber 

quais estratégias de ensino são utilizadas pelos professores, que indícios de 

contextualização dos conteúdos e de interdisciplinaridade observamos nos seus relatos 

de acordo com a sua formação. Pois, concebemos que o ensino de Química e a 

formação do professor de  Química ainda apresentam indícios da abordagem 

tradicional e ao divulgarmos nossa pesquisa poderemos auxiliar professores e outros 

profissionais ligados à área educacional a conhecer novas concepções de ensino e a 

aprimorar suas práticas pedagógicas, tornando o processo educativo significativo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Desde a época em que cursava a graduação em Química, na Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, na Universidade de São Paulo, em Ribeirão Preto (FFCL-

USP/RP), tenho vivenciado diversas experiências e situações que acentuaram meu 

desejo de ensinar, de me aperfeiçoar como educadora, provocando uma busca por um 

aprofundamento sobre minhas reflexões em relação ao processo de ensino e 

aprendizagem de Química e suas relações com outras áreas do conhecimento. 

 Após sete anos na rede estadual de ensino, em 2009, fui convidada a participar 

do Grupo de Pesquisa “Interdisciplinaridade e Ciência do Sistema Terra como Eixos 

para o Ensino Básico”3, que desenvolve, desde 2003, pesquisa colaborativa, com 

professores da rede oficial de ensino. Posso afirmar que se iniciava uma nova fase em 

minha trajetória pessoal, profissional e acadêmica. A partir de minha entrada no Grupo 

passei a me preocupar mais com o desenvolvimento de pesquisas voltadas para estudos 

locais, no âmbito da cidade, relacionadas às questões ambientais, geocientíficas e ao 

ensino de Química mais articulado e integrado às demais disciplinas do currículo da 

educação básica. 

 Neste contexto, meus objetivos de pesquisa se voltaram para a as atividades 

desenvolvidas pelos professores de Química, da região de Ribeirão Preto/SP, bem como 

para suas concepções de ciência, os modelos utilizados por eles, as práticas 

desenvolvidas em sala de aula e o processo de ensino de conteúdos que estejam 

relacionados aos ciclos de materiais ou ciclos biogeoquímicos durante a educação 

básica. E tais objetivos nos levaram a outros desdobramentos, como a formação (inicial 

e continuada) dos professores pode influenciar em suas práticas pedagógicas, como o 

uso de atividades de laboratório, de campo, aulas expositivas ou dinâmicas, etc.  

Enfim, indícios que nos auxiliarão a entender como se dá o ensino de Química e 

dos ciclos de materiais na natureza e as concepções de ensino dos professores dos 

conteúdos curriculares relacionados à natureza, como os fluxos de matéria e energia, as 
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transformações (físicas, químicas e biológicas) envolvidas nos ciclos a partir das 

características da formação dos professores. 

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa que apresentaremos tem a perspectiva qualitativa. Particularmente 

podemos dizer que se trata de uma pesquisa de campo. Uma vez assumida a perspectiva 

da pesquisa procedemos a descrição do contexto, a seleção dos participantes da pesquisa 

e a escolha das técnicas de coleta de dados. 

A pesquisa passou pelo Comité de Ética, sendo aprovada (Parecer: 3.127.290).  

Realizamos contato por meio de email para convidar os participantes à pesquisa. 

Depois, elaboramos um questionário e realizamos uma entrevista semiestruturada com 

os participantes (21 professores que ministravam aulas de Química, em unidades 

escolares da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto).  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Apoiados em Minayo e Sanches (1993, p. 239-240) que se tem “o social como 

um mundo de significados passível de investigação e a linguagem comum ou a “fala” 

como a matéria-prima desta abordagem”, contrastando com os sujeitos sociais. Sendo 

assim o conhecimento científico “é sempre uma busca de articulação entre uma teoria e 

a realidade empírica; tendo o método como o fio condutor para se formular esta 

articulação” (MINAYO; SANCHES, 1993, p. 240).  

Gonsalves (2001) nos alerta para a complexidade das relações pessoais e a 

realidade ou contexto onde estão inseridos os sujeitos pesquisados, nos auxiliando no 

entendimento das implicações entre os conceitos e conteúdos ensinados e o 

desenvolvimento das práticas do professor de acordo com sua unidade escolar, sua 

formação. 

Acrescentam MINAYO; SANCHES (1993) que ao se tratar de uma realidade na 

qual os investigadores fazem parte pode levar à falta de objetividade, neste sentido 

alertam que tal situação pode ser evitada ao se estabelecer os objetivos de pesquisa e a 



 
 

análise fiel dos dados coletados sem interferências do pesquisador sobre os sujeitos 

pesquisados. 

Particularmente podemos dizer que se trata de uma pesquisa de campo. Uma vez 

assumida a perspectiva da pesquisa procedemos a descrição do contexto, a seleção dos 

participantes da pesquisa e a escolha das técnicas de coleta de dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Ao analisarmos os dados coletados durante a pesquisa, entendemos que os 

professores e as instituições ainda estão muito atreladas ao currículo oficial e que as 

atividades dos professores ainda são isoladas e desarticuladas. Não há espaços para 

discussões sobre o quê ensinar e para quem ensinar, buscando a contextualização dos 

conteúdos a partir do contexto dos estudantes. Mesmo que os relatos para a escolha dos 

LD apresentem a contextualização como um dos principais critérios observados pelos 

professores para a seleção dos materiais didáticos. 

 Ainda verificamos que os professores apresentam qualificação profissional em 

instituições reconhecidas pela sua qualidade de ensino e 14 professores ainda têm pós-

graduação. O que consideramos um fato relevante para a qualidade das aulas e das 

atividades desenvolvidas com os estudantes nas diversas escolas da DRE-RP,  

favorecendo o planejamento, a elaboração e a execução de atividades didáticas com os 

estudantes do EM.  

 Os professores realizam atividades práticas (laboratório e campo), mas 

observamos nos relatos a falta de reagentes e de materiais de laboratório. E temos 

escolas sem laboratório, o que agrava ainda mais o desenvolvimento da experimentação 

investigativa no Ensino de Química; além de muitas vezes as atividades práticas serem 

apenas ilustrativas, ou seja, usadas para reforçar ou demonstrar uma teoria. E não há 

planejamento, elaboração de roteiros e recursos para a realização de atividades de 

campo mais articuladas e que relacionem CTSA. 

 Todos os professores pesquisados (21) consideram os temas relacionados à 

natureza relevantes para o Ensino de Química, porém notamos que a abordagem de 

questões e conteúdos referentes à natureza ainda são abordados de maneira 

desarticulada e com uma visão antropocêntrica de natureza. O que dificulta o 



 
 

desenvolvimento de uma concepção sistêmica pelos estudantes, o que facilitaria um 

melhor entendimento das questões relacionadas às transformações sem e com a 

interferência humana. 

 Os CBGQ mais trabalhados pelos professores em sala de aula são: água, carbono 

e nitrogênio. O que nos faz voltar aos materiais didáticos que têm em textos atividades, 

conteúdos e conceitos mais voltados para o ensino de questões sobre a água, o carbono 

e o nitrogênio, deixando à margem o enxofre, o fósforo, as rochas, entre outros. 

Ressaltando que mesmo a água, o carbono e o nitrogênio são trabalhados de forma 

compartimentada e não cíclica.  

 Assim, consideramos que um dos fatores que interfere no desenvolvimento de 

uma concepção mais articulada e sistêmica dos conceitos e conteúdos químicos é a 

formação do professor, que ainda é muito “conteudista” (ensino tradicional)  e preza 

pela teoria.  

Por isso, concebemos que a inserção de questões ambientais nas escolas pode ser 

uma estratégia para o desenvolvimento do seu potencial político e reflexivo, 

contribuindo para a qualidade da unidade escolar como espaço de formação da 

cidadania, do Homem; que é o que pretendemos como educadores. E o professor 

assume um papel relevante na seleção dos conteúdos, no planejamento das aulas e no 

desenvolvimento das atividades (dentro e fora das salas de aula), visando uma formação 

científica e ambiental ampla e significativa para o estudante enquanto cidadão crítico e 

reflexivo. 

E as relações entre a Química Ambiental e as Ciências da Terra, nos permitem 

aproximações com a perspectiva da CTS/CTSA, pois notamos semelhanças entre as 

questões ambientais abordadas pelos professores pesquisados, os conteúdos e conceitos 

químicos desenvolvidos ao longo das aulas, os ciclos biogeoquímicos (água, carbono, 

nitrogênio, enxofre, fósforo e rochas) e as implicações científicas, tecnológicas, sociais 

e ambientais.  

Concebemos que a abordagem de Geociências é promissora para ensinar 

Química no nível médio. Defendemos a inclusão de temas científicos, tecnológicos e 

sociais vinculados ao ambiente no momento de determinar decisões do programa e 



 
 

currículo para promover aulas mais interessantes, dinâmicas e próximas aos contextos 

da vida dos estudantes. 

Entendemos que as atividades propostas pelos professores durante as suas aulas 

são fruto de sua formação, de suas crenças e contexto social, econômico e cultural. Pois, 

o ensino não é uma atividade neutra e isolada. 

Assim, devemos dialogar com autores do currículo, analisando os conteúdos 

disciplinares e as possibilidades de inter-relação dos assuntos, o papel do professor e da 

escola dentro do contexto pesquisado; além de autores que ressaltam a importância da 

experimentação e de outras atividades desenvolvidas durante o processo de ensino e 

aprendizagem de Química. Consultando e analisando os documentos curriculares 

oficiais de Química, em todas as esferas de governo, os relatos dos professores e os 

materiais produzidos por eles e pela pesquisadora durante o processo (questionários, 

áudios, fotos, planos de aula, plano gestão das unidades escolares, entre outros); além de 

estabelecermos relações entre as práticas pedagógicas dos professores, suas concepções 

de natureza e sobre o quê ensinar e para quem ensinar determinados conceitos e 

conteúdos de Química do Ensino Médio.  Nesse sentido, assumimos que a 

importância do papel do professor na construção do currículo que se desenvolve nas 

escolas e durante as aulas de Química. Além de acreditarmos que o ensino dos CBGQ 

possam facilitar por meio, das Geociências um Ensino de Química mais significativo, 

interdisciplianar e contextualizado.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao analisarmos os dados coletados durante a pesquisa, entendemos que os 

professores e as instituições ainda estão muito ligados ao currículo oficial e que as 

atividades dos professores ainda são isoladas e desarticuladas. Não há espaços para 

discussões sobre o quê ensinar e para quem ensinar, buscando a contextualização dos 

conteúdos a partir do contexto dos estudantes. Mesmo que os relatos para a escolha dos 

LD apresentem a contextualização como um dos principais critérios observados pelos 

professores para a seleção dos materiais didáticos. 

 Ainda verificamos que os professores apresentam qualificação profissional em 

instituições reconhecidas pela sua qualidade de ensino. O que consideramos um fato 



 
 

relevante para a qualidade das aulas e das atividades desenvolvidas com os estudantes 

nas diversas escolas da DRE-RP. 

 Os professores realizam atividades práticas (laboratório e campo), mas 

observamos seus relatos denunciam as condições precárias de trabalho, como a falta de 

reagentes e de materiais de laboratório. Esse quadro é agravado pela falta de laboratório 

em várias escolas, um obstáculo adicional ao desenvolvimento da experimentação. 

 Notamos ainda nos relatos dos professores que não há planejamento, elaboração 

de roteiros e recursos para a realização de atividades de campo mais articuladas e que 

relacionem CTSA. 

 Todos os professores pesquisados (21) consideram os temas relacionados à 

natureza relevantes para o Ensino de Química, porém notamos que a abordagem de 

questões e conteúdos referentes à natureza ainda são abordados de maneira 

desarticulada e com uma visão antropocêntrica de natureza.  

 Isso limita o desenvolvimento da complexidade das relações sistêmicas. De um 

lado, é difícil para os alunos adquirirem uma concepção integrada de natureza, de outro, 

sugere que os próprios professores não dominam o entendimento das transformações 

naturais, bem como as antrópicas. 

 A formação dos professores de Química ajuda a explicar a concepção informada 

pelos docentes em seus depoimentos, pois um assunto que poderia contribuir para as 

ideias cíclicas viria da ênfase da Química Ambiental, o que não ocorre na maioria dos 

cursos de graduação.  

 A inserção de questões ambientais nas escolas pode ser uma estratégia para o 

desenvolvimento do seu potencial político e reflexivo, contribuindo para a 

transformação da unidade escolar em um espaço que se volte para a formação da 

cidadania, do Homem.  E o professor assume um papel relevante na seleção dos 

conteúdos, no planejamento das aulas e no desenvolvimento das atividades (dentro e 

fora das salas de aula), visando uma formação científica e ambiental ampla e 

significativa para o estudante enquanto cidadão crítico e reflexivo. 

Por isso, os temas geocientíficos e ambientais podem possibilitar a reflexão dos 

professores e alunos sobre o alcance da Química que é ensinada, tornando o processo de 

aprendizagem mais sistêmico e articulado com as áreas do conhecimento, adotando o 

local como ponto de partida para o ensino e a pesquisa. Isso nos traz à importância da 



 
 

seleção de conteúdos e de seus modos de organização de tal modo que garanta a 

aprendizagem dos alunos.  

Assim, entendemos que as atividades propostas pelos professores durante as suas 

aulas são fruto de sua formação, de suas crenças e contexto social, econômico e cultural. 

Pois, o ensino não é uma atividade neutra e isolada.  

Nesse sentido, assumimos a importância do papel do professor na construção do 

currículo que se desenvolve nas escolas e durante as aulas de Química. Pois, o professor 

vivencia as dificuldades e as potencialidades dos estudantes e dos sistemas de ensino 

nos quais se inserem. E, assume a responsabilidade pelo desenvolvimento de um 

currículo que atenda às necessidades da clientela. 
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